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Greves em Letras 

na Pres 
A Presidência da Re- - 

pública recebeu ontem 
uma delegação dos es- 
tudantes de Letras, em 
greve nacional de 24 

horas. 
3 Manuel Lof, que fez parte da 
“delegação de estudantes, . disse 
que os estudantes comunicaram 

nao assessor do Presidente da 
República para as questões da 
Juventude, José Manuel dos 

Santos, que «poderão ser força- 

dos a recorrer à arbitragem do 
Presidente da República, na sua 

eminente fúnção de criador de 
consensos nacionais, no proble- 
ma da reestruturação das Facul- 
dades de Letras». 
". Os estudantes, que pretendem 
novos cursos de Letras com saí- 
das profissionais e a abolição 
do «numerus clausus» nos anos 
terminais de formação de pro- 
fessores, exigem o diálogo di- 
recto com o ministro da Educa- 
ção. Os representantes dos estu- 
dantes frisaram que d 

idência da Rep 
. — Delegação deestudantes : 

ública 

NE 

MANIFESTAÇÃO 
DE PROFESSORES 

“«o único diálogo com o Minis- 
tério que thes é possível é atra- 
vês da Comunicação Social e da 
opinião pública». 

Antes desta audiência, o Pre- 

* Segundo a Fenprof, mais de 

. 
se ontem à tarde deironte do MEC 

" de d já em que vem instigando 
mente o aparecimento de crises 
acadêmicas, lembrando que o 

mil prof p iparam - 
num cordão humano que se 

movimentou na área do Minis- 
tério da Educação e da RTP. 
Nessa ocasião, o secretariado da 

ivo dos estu- 

" 
'dantes portugueses, tem quali- 

de de dade € 

discussão nésse orgão -de sobo- 

rania há mais de 4 ânos».. 
truturação que o Governo ten- 
ciona fazer a&os seus cursos. 

suficientes para defenderem por 
eles próprios os seus proble- 

Letras do Porto que o convidou 
a presidir à uma sessão de ho- 
menagem! ao professor Óscar 
Lopes, que se realiza em Maio. 
M t Lof, da A ã 

de Estudantes do Porto, disse à 
Lusa que nesta audiênçcia o Pre- 
sidente da República manifestou 
n maior interesse pelo confiito 
que 0põe os estudantes ao mi- 
nístro da Educação. 

e 

Aproveitou o ensejo para apelar 
aos presentes no sentido de ade- 
rirem à greve marcada pela Fen- 
prof nos dias 26 e 27 deste mês. 

MATURIDADE 
FERANTE PC 

«Congratular-se pela maturi- 
dade demonstrada pelos estu- 
dantes portugueses ao rejeita- 
rem as tentativas de manipula-' 

"gidente da República, Mário Fenprof reafirmou as priorida- — mas». Deliberou-se, também, 

Soares, uma delegação des reivindicativas e à exigênci «fazer lembrar à JS que recen- 

da Associação de Estud de de negociação com o MEC. temente apelou aos estud 

Os estuá: pretendem no- 
vos cursos que lhes possibilicem 
mais saídas profissionais € que 
não seja imposto «numerus 
clausus» aos dois anos extracur- 
riculares de f ão de profes- 

para «virem para a rua», que 
RA d de ” 

missos assumidos com o PC e 
com o dr. António Barreto, que 

os problemas dos estudantes de- 
vem ser resolvidos através do 
diátlogo sendo interlocutores pa- 

ra além do Ministério da Edu- 

sores. 

A greve de ontem seguiu-se a 
uma Série de greves rotativas, 
por Faculdades, que se desenro- 
laram esta seména, e a mais 
duas: greves nacionais efectua- 
das em Fevereiro. 
Hoje, reúne-se em Coimbra a 

iccã $6 Aei " 
cação as estruturas P 
vas dos estud licitar ao 

A hA j e, a comis- 

ministro da Educação que res- 
ponda de forma positiva o mais 

são nacional coordenadora dos 
estudantes de Letras para faze- 

ção que o Partido C. P possível às exigên- —.rem o ponto da situação. 

PARALISAÇÃO tem pretendido fazer ao promo- — Cias dos estud: p . A Comissão Parl 
j EM LISBOA, PORTO ver manifestações de ruan —  dos pelos órgãos próprios (asso- — ra a Educação receberá ós estu- 

H E COIMBRA foi uma um dos pontos cons-' — ciações acadêmicas e federação 'dantes na próxima semana e de- 

% tantes da deliberação das tações do dário) — cidiucriar uma subcomissão es- 

Os d das Faculdad peta Comissão Política Distrital de forma a que problemas adia- — pecifica para tratar desta ques- 

de Letras de Lisboa, Forto, deLisboadaJSD, dos ao longo dos anos sejam ve- * tão, a qual é presidida pelo de-- 

Coimbra e da Facuidade de 
Ciêtncias Humaras estiveram, 
Ontem, em greve contra à rees- 

Nessa deliberação, L 
Tam-se ainda «as atitudes e po-. 
sições do dr. António B 

Qcn*x.âm., extustuntes | 

JAN | FEV ABRiMAI | JUNI JUL % AGO| seT oOUT NOV | DEZ 

pa- 

tvidos; € solicitar à Assem- — putado socialista José Apoliná- 
bleia da República a aprovação — rio, dirigente da Juveatude So- 
imediata da legalização das as-, cislista, 2 - 
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